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A QUESTÃO

ACADEMICA

Uma das provas do grande aba-

timento nacional está precisamente

n'essa falta d'idéas, por um lado,

n'essa subserviencia, pelo outro, do

chamado estudante republicano. O

chamado estudante republicano,

úparte um on outro -salvem-se ”as

excepções, mas nào podem servir

de regra as excepções-«nem tem

ideas, nem tem espirito de revolta.

Porque não é ter ideas, nem ter

espirito de revolta o dizer-se' sim-|

plasmonte republicano. O procla-I

mar a queda da monarchia e o ad-

vento da republica. O chamar no-

ne¡ feios ao rei e ao João Franco

e lindos- nomes aos chefes republi-

canos. Fulminar ladrões e malan-

dros monarchicos, reclamando para

ellen penitenciaria, e exaltar, ou,

pelo menos, defender ladrões e ma-

landros republicanos, reclamando o

Olympo para os mais cotados e a

liberdade das ruas para os mais

humildes.

Comprehende-se que o faça o

pobre operario analphabeto, ou

mesmo aquelle que mal *saiba lêr

ou escrever. O pequeno ou grandeg

burguez, que-ninguem o ignora-

nao le mis que o'-'operario -que

sabe ler, nem escreve melhor. Aquel-

le que sabe lér ou escrever. porque

não falta gente endinheirada n'este

paiz que nao vae alem do simples

trabalho mechanico .de desenhar o^

sen nome. -

Comprehendese n'esses homens.

Comprehende-se ainda no jornali-

qneiro que, tirado do refugo dos'

que sabem as lettras, não se póde

impor nem póde valer se não ado-

ptar o modo de vida de adular ho-

mens, afagar vícios, lisongear pai-_

xões. Comprehende se até no che-,

ferote que, enganando-se nas azas,

que suppõe d'agnia quando são de

pardal, ou faz côro com a insigni-

ficancia, acompanhando a chiadei-

ra dos simples, ou tem de renun ,

ciar s vida dos ares. Não se com-Ê

prehende no estudante, a não ser',

como prova do abatimento, senão¡
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que apprendeu, a pouco e pouco'forço nem injustiça'de maior, ser

substitua a subtileza, a finura, aiconsiderados homens de bem, que,

distincçâo intellectual do l¡omem_repetimos, feliz democracia e feliz

culto pela grossería do'incül'to. As- ã patria, se toda a mocidade 'revolu-

sim se explica o doutor ignorante, cionaria esperançosa das escolas to-

o doutor inculto, o doutor grossei- masse por regra o santo pae Gas-

ro, o doutor burro. E quando di- par da Vanguarda.

zeinos doutor não nos referimos

sómente aos que cursaram a Uni-

versidade. Referimo-nos a todos os

da raça que cursaram qualquer es-

cola superior do paiz.

 

OPINIÕES

Com o espirito de facção que.

p _ _ domina os partidos politicos em

01' 8853 Ignorancm, por 8599. l) . i ° ' .

. . Oltllo'tl nao ln omal n

incultura, pela natural grossena: ”c i ' l J enlmm'

que d'ahi deriva, pela dependenciainem mesmo Os que sc'd'mm re'

a que obñga' no "0530 meio mes_ 3 prescntar as escolas mais-'avan-'

çndas, que preste as suas colu-vquinho, a lucta pela vida, e polos

Vimos profundos, ha tantos seculos lumas á livre critica dos homens

herdadas, d'uma educação frades- i

 

ibre trigos, farinha e pão, dizia a

o: 1901 «sumo-a Plllü ua um
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diversoa calculos destinados n funda

mentar quaesquer providencias gover

nativas, ou a servir de simples esclu

' nto.- -

  

  

IMPFlESSÕES

EXTRAiiG-EIRO'
E IMPRESSÕES

Foram 20 os calculos da commis-

sflo, fundados ora sobre tres ora so-

bre quatro types de farinha, sobre

DE dim-rentes praças de trigo: 66,05-

6l 11-61,”: -67 Ela-78,99 réis o

kilogramma, sobre; differentus preços

XXV de farinha: 92 (1.“ qualidade) 90 (se-

gunda qualidade) 84 (terceira quali-

dude) 82 (quarta qualidade) ou 102-- -

00-84 sendo só tres as qualidades,

e euppondo a extracção ora de 72,

ora do 75 por cento.

Depois das suas considerações ao-

commiasão :

«Fixadas assim as bases que no

  

actual momento julgou dever adoptar, , Vejamos um d'esses calculos, o se-

ca, se póde explicar o vergonhoso

espirito de facção que, não cessa.-

remos de o dizer, é a mancha in-

delevel d'este povo, mancha que a

civilisaçâo nâo lava, como lavou

ha tantos annos nos paizes protes-

tantes, como vae lavando na Fran-

ça e na propria Italia.

Mas o estudante está. livre ain-

da das abdicações, das humilha-

ções, a que arrastam as dolorosas

necessidades da vida. Mas o estu-

dante vive com livros, e, por mui-

to pouco que os ame, por muito

pouco que os leia, sempre 'recolhe

d'elles alguma inspiração, alguma

cultura. alguma delicadesa de es-

piritowalgumas idéas. Mesão estu-

dante tem, deve ter, a natural ex-

pansão, a natural vivacidade, a na-

tural rebeldia dos annos.

Como explicar o extranho phe-

.nomeno do estudante republicano

apparecer em Portugal a beber pela

borracha da mediocridade e do ban-

didismo politico ?

A admirava] acção estimulante

que a mocidade revolucionaria das

escolas poderia exercer!

Seriam outros, bem. outros, os

destinos da democracia cida patria

se os chamados estudantes republi-

canos exercessem a missão de re-

novação, de correcção, de critica,

que naturalmente lhes estava indi-

cada. Sim, que naturalmente lhes

estava indicada. Libertas ainda

das influencias de facção, dos vi-

cios do compadrio, das dolorosas

exigcncias da vida, ninguem a po-

deria exercer mais eiiicazmente e

do aviltamento nacional. lmais utilmente do que elles.

O estudante não póde ir atraz

das incitações asnaticas do jornali-

queiro, da rhetorica baixa e muitas

vezes apulhada do escrevinhador,

sem sciencia nem consciencia, como t

l

l

Não o fizeram, não o fazem. E

nenhum outro facto conhecemos'

que prove melhor o grande avilta-

mento nacional.

Não o fizeram, não o fazem.

vae o open-eric ou o burguez anal-'Modelando-se pelo França Borges

phabeto ou semi-analphabeto, por-q

que o estudante não é um analpha

beto. Não é mesmo, não se admitte

que o seja, um grande ignorante.,

Nao possue ainda, nào a póde pos-

/euir, a grosseria dos incultos.

Saüemos todos que é regra ge-

ral os homens, n'este paiz,

os livros de

pôrem bem chegou ao pao Gaspar

parto ao sahirem das Vanguarda.

na litteratura revolucionaria e,

nando muito, pelo pae Gaspar da

ti'anguarda nas regras do bom com-

portamento civil, moral e religioso.

Raro .' tem sido aquelle que como

lintellectual se elevou acima do

'França Borges e como homem cle-

da

E feliz patria se elles

escolas. Não lêem mais lettra re- chegassem todos ao menos ao pac

donde., a. nao ser d'algum romance Gaspar da Vanguarda. Feliz patria!

ou d'algum jornal. E corno os jor- Porque o pae Gaspar da Vanguarda

naes em Portugal só tratam de cri-

mes, de mexericos ou de especula-

ções politicas, com desprezo com-

pleto das grandes questões de prin-

cipios, a pouco e pouco se embru-

tecem e se bestialisam os que se

limitam á sua leitura exclusiva. A

grosseria do espirito adquire-se co-

mo a grosseria do trato. Em a gen-

te tratando com moços de cavalla-

riça insensívelmente' vae perdendo

os haliitos de boa educação. Em a

gente deixando de privar com os

]jvros, a pouco e pouco perde idéas,

a. pouoo e pouco esquece aquillo

'não se eleva, écerto, acima rln

simplesmente em não metter as

mãos nos bolsos de quem passa,

em não dar uma facada. ao voltar

d'uma esquina, em não desejar a

uso geral ou não inverter o desti-

no d'aquillo que Deus deu ao ho-

mem e á. mulher para uso particu-

lar e natural. Mas isso é tanto á

vista do que existe, isso é tanto

n'este declinar medonho de virtu-

de em que o Gomes da Silva e o

@unha e Costa já pódem, sem es-

 

aom atraso, pedimos o _favor de

 

ou á livre discussão dos princi-

pios. Todos impõem a quem

quer escrever o respeito dos san-

tos ou dos dogmas da sua. egre-

jinha.

O Povo de Aveiro, fazendo

excepção a essa regra, abre as

suas colunmas a todo o mundo

que, sob 0 titulo geral Opimões,

queira apreciar ou criticar ho-

mens e acontecimentos, em sen-

tido democratico.

Uma unica condição se impõe:

escrever com decencia e .com

intelligencia.

W

lÍlS Nossos issmmns

Aos nossos assignantes n.“ 386',

269, 698, 500, 487, 634, 43,

242, 10:8', 236 e 246,11% estão

numdarcm sem demora pagar as

sua.; ass-ignaturas. Não lhes _pu-

blicamos os nomes porque nenhum

é para nós considerado remisso

:em pagar.” Os seus recibos !com

sido devolvidos com a nota de «não

serem encontrados». Por 'isso nos

limita-mos aos inumeros, e para o

'caso provavel d'a/gum não con/Lc-

cer o seu muucro, prevenimos que

o escrevemos a tinta ou a lapis

encarnado, 'no alto da primeira

pagina, ao lado (Io litulo (lo artí-

tgo definido.

i Esperamos o obsequio de man-

(Ia-rem satisfazer sem. demora, para

 

criterio de que ahonra consiste.

mulher do proximo e em não fazer;

regularidade (la nossa adminis-

tração.

É podem enviar, querendo, a

importancia cm estampilhas de

25 réis.

W

A lllhllotheca Popular de

Leglslação, com séde na. rua de

IS. Mamede, 111, ao L. do Caldas,

Lisboa, acaba. de editar, brevos

formulas para particulares e com-

merciantes requererem as acções e

execuções anctorisadas pelo decre-

to de 29 de maio de 1907, sobre

Cobrança de Pequenas Dívidas, se

guidas do decreto de 11 de julho

do mesmo anno, sendo o seu custo

100 reis.

Os exemplares serão prompta-

     

a commissño apresenta em seguida¡ gundo, por exemplo.

 

missão, no calculo que tomâmm atraz

como exemplo, contava com clla a 72.

Uma percentagem de 73,10 é já, pa-

ra os trigos geralmente consumidos

em Portugal, uma porcentagem¡ eleva-

da. Contámos com a percentagem de

extracção da farinha de 1.' qualida-

de, u que olmunimos farinha flôr, a

35, quando isso já. representa uma

falsificação, pois a lei não ndmitte,

para essa farinha, extracção superior

a 20 por cento. Contamos com a qué-

bra a 21,650, o que é uma quebra in-

sufñcionte, inferior á. que adoptava a

commissão, e que já. era uma quebra

minima. Contámoe com o preço do

trigo a 70 reis o kilogrumma, quan-

do a média entre o preço do trigo

molle e o do trigo riio é, pela tubulln

official, um pouco superior, dando dif-

l'ercnçn sensível em grandes quantida-

,des. Contámoa com o preço da fari-

lnlm :i 103, 93, 85 reis, quando esse

.nifute remettàçir a 3116903 reque' preço só existe na cidade do Porto e

'Sl ar e os pe u os merao Sempre no norte do paiz, pois em Lisbon,

_Vlr acompanhados da _respecnva centro r. sul não pódc ir :dem de 100,

1“UMM-ta'nma' em eSt“amlnllm's' ,92 e 82 reis. siendo 0 sul :t grande

ç . .. .

_1'33“?” “V““Me” d° l““zr me““ °°

 
Quereis_ faser uma longa viagem í bre os do nOI'te-te-ln-liium nos tl'uus-

sem vos fat-igardes? Comprae a1 partes quando a não tivessem d'outro

bicyclete-«A OSMOND›

l

Farinha de 1.' qualidade, 30|( a 102 réis . . 36060

c 2.' l 30 a 90 c 25700

a 3.' a 12 D. 84 C 115008

----- 65768

Cabecinha. 2 a. 45 c 090

Semeas 23 a 22 a 606

Limpadura 1 a 20 ( O20

--- 616

Quebras 2

Total 100 75384

'--
;rd-4...::

Custo de 100 kilogrammas de trigo a 66,05 66605

Custo e lucro da moagem . . . . . 566

--- 715171

Saldo . . . . . . . 213

Eis agora o nosso calculo, referido á actualidade:

Farinha flôr 35 a 103 réis . 35605

c n.o 1 36.100 a93 c . . .36357.3

e n.” 2 2 a 85 c . . . 170

--- 7:51323

Cabecinha “2,250 a -10 I . . . 090

Semeas 22,500 a 23 e . . . 517,5

Farellos 0,500 a 20 r . . . 10

-- 617,5

Quebras 1,650

Total 100,000 757-198

Custo de 100 kilogrammas de trigo a 70 réis 715000

Custo da moagem . . . . . . . . 564

Desconto de õ ,1“ na farinha feito ao padeiro

ou ao intermediario
366

-~~- 75920

Saldo negativo 170,2

Contamos n'eete calculo com a l motivo porque a lei deu nos monge¡-

extrncçño a 73, 10, quando n com- ' ros do norte sobre es do sul a vanta-

gem dos tres reis no preço da farinha.

Foi uma compensação. Quizemos para

o nosso calculo tomar como lmss o

preço maximo da farinha e, no ines-

lllO tempo, o preço minimo do mm.

Não se dirá, não ac podera dizer

ue é um calculo feito em bases m'rn-

das eu pessimistas. Que por qualquer

fórum Occultzimos ou alterámos a vu-r-

dade em favor da industria da moa-

a essa industria. Não. Fizemos o con-

trario. Démoslhe as vantagens todas.

Démos-llm uma percentagem d'u-xtra-

cção relativamente elevada, !nulo pn-

de trigo, como para cada num das

suas qualidades. Domus-lho uma qué-lira

minima. Délnos lhe um preço imnimo

de trigo e um preço maximo dc: furi-

nhn. E com todos essas vnningeus

chegámos n um saldo [lt-gulÍVO. Isto

e, n moagem perde.

Para não perder ó iieci-ssnrio ou

que a fabricação se não limit:- ›i x-;x-

tracção du 35, ou 40 por cl'nln “ir 1'».-

rinlm de 1.“ qualidade, ou 'pr'

nppareçn o rlz-,scmno :m ¡mit-w» e:: .um

:iv'ar

imongciros d'essa região vantagem so- l iutnrnwdinriu. ou qn-a ¡it'm'wx 'J

equilibrio entre u prodnuçàlo e U «."I -'

sumo. Mais como --atlr -q-nnln'w m5,"

modo-na compra dos trigos. Foi o | existe, como é muito maior o ameno

gem. Que tirámos todas as vantagens

rn o quanto da farinha nos cem klIOU'
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de fabuicae do que aquelle que exigem

as necessidades do paiz, não deeappa~

rcce o desconto, que resulta da 00:¡-

norreneia, e só lotando farinha de tri- í

go com farinha d'outros cereaes, por? 2 m: AGOSTO.

tanto,entrando a valer nas falsifica-

9509;_ co“sf'guem “5 fabrlms EMM"" honra, do _gp-;Tm :scislnzliicu da egreja

'5 cx'5t'3“°l“~ E “"'El- A P“"n é Q""jrrpublicana. Álnita gente, como era

lá' “amo “a de L'Sbm¡ a recorrer *i de esperar. Sc a ixnprunsa repuhli

Cartas do Lisboa

Ru--alisousm omh'm, a festa em

fusão. Sentem a necessidade imperio-

sa de ee apoiaram umas nas outra-4,

cana, cndcnsar um não, rlcanto do

«ao se irá ro_j:tr o ixnnn-nso rebanho

quanto é grande a falta de cora- tiram que á. sua. custa se prepara-

gem cívica dentro do partido re- va uma apolhcose injusta, que nào

publicano. Quanto 5 funil n arquiva ,em mais do que a capa d'uma os

,confia a tudo que, justa ou injm peculação polilica o manobra dc

tamento, digna ou indignamcnle. função, e por isso se alistivernm. O_

reveste caracter republicano. Ad~ , que sentiriam todos os homens cul-

Iherir á. festa de Bernardino era dos W tos, sinceros, intelligentes d'estav

¡II/ns princípios., Pira das prumcs. Era terra., que não tinham os motivos

«Ia honra do com-eum. Por esse unico dc defcrcnciu quo tinham os estu~

motivo adheriu muita gente Mui-;dantes c. os chefes republicanos

ta. Contam se por centenas, d'eu- que .se abstiverain? ,
unico meio, ahnal, de fugiram a ru¡ mm¡ comb-,UP _m pwmial a iu_

na. Iliane, entretanto, e“Pl"lll'el'o_ °_“u:-o11swienr-ia nnlniica. Muita gente..

¡llnsm-io, se não for decretado o lnni~ E “em PM. ,Sw dvix“, (1,. S“- um

to du591b1'10113, recurso antipatlnco, fiasco.

mas indispensaval dentro do regimcn' Puig ,, _'m. um”. my“, “mm-3
y ~ I l I i L l. "A ~ h» .

d excepçao qul'e se ¡ege em P01““ Mun, BiL'lÍO. Fazer “usou. diz qual-

gill mel“ “ (“msmo dos cuales' 'quer diccionariu, é não ter u resul

'tado desejado. Ora o resultado que

“0““0 "leme“m-'dlzm a' com ;se pretendia na testa do Hrrnarrlr

missão-_haveria talvez a considerar'

“quh 5° não "'_epl'esenmsse ¡mfis “l“: Forças republicanos. Era o do glo-

ClemÊnW Null!“ do commercm› uu'lrificaoão. Era o do ¡'n'cstigio. Para.

Prel"” d° cred't°› d° (We um enç'll'goío homem e para a causa. E sc o

“ml- Tl*_l é ° (19500““ “a “cfllnmçño'homcm e a causa não morreram

d“s fm"“lms- A kibe"“ omcml de, logo de ridiculo é porque o 1'icli¡":1l0

 

no não era hein o de parada. das

1806 não se refere ao desconto, e os

fabricantes de pão, principaes consu-

midores das farinhas, declaram e ga-

rantem que, com os typos e preços

propostos pela comniissito, mas dc-

vidamente fiscalisados, fabricam o pão

sem augmcnto de preço e dispensam

o desconto, parecendo por isso á com-

missão escusado considera-lo n'este

laguna

Mae que patetae! O elemento que

lhes parecia tao pouco importante, que

nem baixar se queiram a considera-lo,

era exactamente o que viria a ter im-

portancia decisiva. FOI-çosamente! E'

que já. _tinha n'essc tempo. Na epocha

da grande crise das padarias enrique-Í

cia. um padeiro notavelmente em LisaI

boa. Como? Obtendo que um monge¡-

ro lhe fabricasse farinha especial.

Só para elle! Coin um angmento

de preço insignificante. Dois reis,

primeiro, quatro reis, mais tarde, em ,

cada kilo. E cOm essa farinha espe-i

cial conseguiu elle bater em pão de'

luxo, exactamente o pão de lucro, to-¡

das as padarias de Lisboa. Todas!

Ninguem podia competir com elleN

porque o typo geral da farinha dc

consumo era, então, um typo ordina

rio. E assim ganhou dezenas e dezee

nas de contos de reis, no periodo:

mais M'llictivo que a industria de pn~

nificação atravessou em Lisboa. Pois]

a. vantagem concedida pelo moageiro

u. esse r padeiro não equivalia a um,

grande desconto 'P '

Mas havia mais. Como o padeiro:

ae tornasse um grande consumidor,

obtinha toda a farinha que queria o

a todo o praso. E consumia-a. toda?

Não. Consumia uma, vendia. outra.

Aos collegae, é claro. A certos colle.

gas, dos mais cenheoidos e menos re~

mediados. A dois mezes, a tres me

nes de praso. Que elle, por seu lado,

pagava ao moageiro quando queria.

Pois não era outra vantagem?

Pois não equivalia a outro grande

desconto? '

E de que rcsnltavn, senão da ln-

cta de concorrencia entre padeiros e

entre moageiros? Sem essa concorrem

ein, é claro que nem o padeiro iria

pedir ao moageiro a concessão espe-g

cial que este lhe fez, nem, se a pedis-

se, lh'a daria. o moagciro.

O desconto era fatal. Para que elle

não existisse seria preciso que o moa-

geiro fosse padeiro ao mcemó tempo.

E devia-o scr. Nem se percebe por-

que a, industria de panificação não

esteja intimamente ligada a industria

de moagem.

O desconto era fatal. E tornou-se,

tanto maior quanto maior se tornou a

concorrencia. .

O desconto é o maior cancro da

moagem.

Pois a illustre oommissão dispen-

sava-o dos seus calculos!

 

H. C.

 

SITUAÇÃO CLARA

Recebemos c agradecemos es-,

te opnscnlo, em que o seu an-'

ctor, Antonio José d'Almcida,

analysa a situação nos termos

eloquentcs do costume, e que,

:por longa transcripção dos pc-

*n nrdino como

é das doencas que vao matando

lentmneuto.

Não é facil calcular o mal, o

grande mal, que estas coisas Fazem

ao partido republicano. Os cspiri~

tos i'uteis o os brutos illudcni .se

com o espectaculo da adhesao da

carneirada inconsciente. Mas Os cs

piritos pensautcs, que. conhecem to

da. a significação e todo o valor

diessas adhcsões, é que não teem

illusão nenhuma.

A inconscicncia publica não (ici-

xa de representar um valor. Mas é

um valor cego. De. grande força Sc

o sabem jogar na. oocasiao precisa.

De força nulla e até cmitraprodu-

cento se 0 não souherem aproveitar

Não é de rebanhos que o parti-

do republicano precisa. Ee de rlucm

*saiba dirigir os rebanhos. Não é dc dia aos conselheiros diestado por

inconsciem-ias, que eSsilS vão sendo

_já demasiadas. Não ó de brutos. E*

de consciencias e de intelligonrrias.

Oro. para (.lcsgostar iiitcliigcii<;i:1s e

consoiencias não ha como a festa

do domingo. dontinuem, e verão

001110\0 desastre se torna, irrcpa

rach

A cont-ciencia, a. intolligencia

não podem do forma nenhuma con~

formar-se com adm-lies attcntados

e com aquelles ridículos. Não es-

tou i'alando como inimigo dos diri

gentes republicanos em geral e de

Bernardino Machado em especial.

Estou falando como amigo da de

mocracia.

Aquelles attentados, aquclles

ridiculos, desgostam, aliorrccem,

afugentam, causam nojo, indignam

tada a gente do valor. Quem está

dentro do partido republicano e

tem esse valor desanima. Quem

esta á porta, recua. Quem pensava

na hypothese de ndherir varre esse.

pensamento. Quem admittia ainda

que. o partido republicano podesse

ser um elemento' do regeneração

nacional sentesc invadir pela dos-

crença. Estes sentimentos não at-

tingem os tolos ncni os especula-

dores, qtle são a grande. maioria.

Mas attingom os homens de juizo

:e são esses a melhor Força. dos par-

tidos.

Para acreditar o que dizemos

basta. Jcr, como nós lemos attenta-

mente, os nomes de todos os indi-

viduo$ e de todas as collectivida-

dos que adheriram ti festa do Grão

Lama. A primeira. coisa que fere a

vista. é a. ausencia quasi completa

de estudantes. Quasi completa.. E”

em nome dos estudantes que ella

se prepara. E' em nome de Ber-

prol'essor e como

educador. E” para gloriñcar o ho~

mein que dou o grande exemplo de

,solidariedade com a academia, ta~

manho que não hesitou cm so sa-

crilicar dando a. demissão do pro-

fessor. E a, academia falta á festa.

qunsi em peso.

Quasi mn peso? Não. Em peso.

Não chegaram a uma duzia os no-

mes dos estudantes que adheriram.

Ora. contando-se por milhares os

estudantes portnguozcs pode-se di-

zer af'oitamente que faltou a aca~

demia. em peso á. festa, do Grao

Lama.

Essa é a primeira coisa quo fere

a. vista.

tre os mais graduados e. os menos

graduados, os que lá foram pelm

iconln. Não obstante. deixaram de,

:aalhcrir muitas dos homens mais il-

'luslrcs do partido republicano. E

'se dizemos muitos (a porque ellcs

não sao tantos que se não possa

dizer assim tidanrlo da maioria.

Leiam attentamonte_ os nomes

do todos os que adheriram. E sc

conhecem o pàrtido republicano de

,todo o paiz verão como é exacto o

que estamos aiñrmando.

A que altrihuir esse facto, se-

não o nra grande desgosto, a um

lgfrundc aborrccimwlo, a uma gran-

I do revolta contra n. vergonhosaima-

lnia das gloriiicaçües de que BP!"

nardino é o mais legítimo repre-

sentante em Portugal?

W Mais nenhum (Passes que. dei

ÍXÍLFMD de adherir calculava o que

, N'

l

     

..o ia passar. Nenhum d'esses cal-

culam. que a vergonha, a degrada

lção, iria até ao ponto do povo

1ajoclhar o beijar a :não a Bernar-

ldino. Vergonha o degradação para.

i.lua-ni promoveu um espectaculo

?que deu esse resultado, vergonha

;e degradação para o educador, o

charlutanesco educador que consen-

tin essa suprema ignominia, e ver-

gonha e degradação para os jor-l

nacs que. o referiram. Toda a gen-

to se lembrada troca feita n'outrof

 

ollos acabarem a carta dirigida. ao

;rei com as sacramentnes palavras:

beija-ums as mãos a vossa nmgestade.

Foi um côro Ile indignaçñes, da.

:parte dos _jornalistas republicanos.

' Indignaram-se', trocaram, alguns dos

'mem'nos jornalistas monarchicos.

l Pois agora, refere o Secula,refere Nuf

cidades, referem outros que o povo

beijou do joelho:: as niños ao futu-

:ro presidente do republica--1V›nlavras

Não tenham illnsõcs: não ser

Vem assim a. cansa da demorracia

e a do partido republicano. Preju-

dioam gravemente uma e outra. 1

Depois o ridiculo, o ridiculo de

tudo aquillol

A preterição que teem os gaze-

tciros republicanos de enganar o

mundo I

Em 18 de setembro de 1902 di-

zia, sob o titulo I)es«ji›mçã'0, a Re-

sistaTciu, "jornal republicano de

Coimbra:

l 

«No ultimo numero do Instituto

escreveu o sr. dr. Bernardino _Ma

chado no artigo Notas d'um poe:

«Quem é cm Coimbra o grande

inimigo do professor, não falando

no maior dc todos os inimigos, que

é scmpro outro professor?

O doutor, que não pode ser pro-

fcssor.

E do doutor ?

O an-,hurel formado, que não pó-

du ser professor.

E do bacharel formado ?

Todos os quo não podem scr

bachareis fornmIlOS'e

«E quem sabe mais que o gato,

que mata o rato, que róe o muro,I

que amparo. o vento, que desfaz a

nuvem, que encobre o sol, que der~

reto a neve, que o meu pó prende?

E* o sr. Conselheiro Bernardi-

no Machado l

uAlguns individuos, aliás muito

intelligentcs e instruídos, passam

metodo do dia a fazer toliccs o

outra metade a arrepender-sc por

as terem feito. o

«O sr. Conselheiro Bernardino

Machado anda só aos meios dias.

A ultima, nota: .

«Não hasta fazer as coisas é

 

textuacs *rc não ha uma palavra

,de indignação, de troço, de pro-

“testo.

Qual? Pelo contrario. O Mundo

dizia na segundafcira:

«Chegamos da travessa do Pinheiro.

onde, :por assim dizer. n03 emln'iagá-

mos, do comoção, com o 'IIIH ali vimo~'.

E_ ao Ulltâgíll' arpn, cl›or:un|o~nos do :dc-

gria a alma. tivemow', pela primeira \u~z,|

a un; rcccionnnpensamento amargo!? que,

sc nos n todos um.“ (Jomnnsco cstnvmn,

\nos sentimos ali oprimidos do alegria,

de prazer, dc mnoção, o dr. B-:I'nurdino

Machado hudo ter passado um dos dias

iniais esgntantcs da ::na vida... desde

manhã que cllo está ali, a pó lirmc.

son¡ se alimentar, rocchcndo dores_ br-i- l

rios_ abraços', pnlaVrns [aranhas, sorri

  

tom fhn, d'nma multidão que não sc po'

de contar_ d'nuni multidão du orpnnms,

,do novos, do senhoras, de. v-:Ihos_.

Dow'rlc manhã, hzi lnnilns horas_ que olhei

;está uli “mundo, SOI'I'ÍInll), chorando,

n'uni esgotamento dc vida moral «um

snria violentissimo para a organisnção'

mais. rohnsla.

.\ Ilni¡1íl'c.-'I.nçñr›, sem ninguem o «Ine-

rnr, tom isto do man. Por <e não ter,

po~.tido tam-,r d'ontra inancira, foi violen-

ta do mais'. \'ioh-ntiss'inia mesmo. f) dr. 1

BPI'IIHI'dlnu Machado foi, mais uma 1192,.

sacrillcado á causa da Liberdade c da

Democracia»

Mais uma vez sacrin'cado á can-

sa da Liberdade e da Den'iocracial

"E 'ainda teem o atrevimento de

Jescrevcr Liberdade e Democracia.

'com li e com I) grande!

Não se pode levar mais longe

o descaramcnto e a. ahjcoçào.

Isto não calculava nenhum dos

proprios republicanos que se recu-

saram ol.›stiuadainente a aclherir á!

mnnii'estação. w

O que irá. a estas horas na. alma?

d'esses homens? Hc esses proprios,

que são republicanos, se seu.

,tiram por tal forma, enjoados que

nem mesmo a pretexto de dar um,

golpe em Joao Franco, que nem

mesmo a ¡j›rotcxto de avolnmar o]

honrar a manifestação roplwlicann,

tpnzeram assOciar o seu nome á

mascarado, se os proprios estudan-

   

'smy lagrimas, d'uma multidão que nãm.

1suas banhos o os seus adeantamen-

preciso fazàlas bom. Ha pessoas

quc fazem immnnso, mas só com

imnnznsn paciencia se. podem ata

raiz»

Bernardino

volume das

«O sr. Conselheiro

Machado vae no 3.”

Notas d'un¡ poe. . . n

Eis como os republicanos apra.

ciavam a frio Bernardino Machado,

quando sobre elles não pesava o

desgraçado espirito de facção que

os le 'a agora a exaggerar, a. men-

tir, a. especular com o nome d'csse

homem. Tinham~no na, conta de

tolo. Simplesmente. E o que elles

sentiam é pouco mais ou meme o

que sentem .todos os homens dc

_llIiZ0, que veem as coisas sem pre-

occupaçào politica.

Para. que tentar agora metter

os dedos polos olhos aos outros?

Para Ifluu seguir em tudo a correu

te vergonhosa dos monarchicos,

que iiieste mesmo instante exaltam

ilintzo Ribeiro a um ponto que faz;

rir? Porque nao ha do o sr. Britol

Camacho, que acaba. do escrever

um artigo _justo sobre Hintze Ri-

boiro, usar da mesmo justiça com

os republicanos?

Miseravel espirito de facção,

(pio tudo desacredita, que tudo

compromette, que tudo abandalhn

n'este paiz. J*

Escreve-nos, justamente indi-

gnado, um republicano de Coimbra:

«Depois da. festa de domingo,

entre o rei D. Carlos, com a sua

coroa, o seu hymno da. carta, as

tos e o presidente Bernardino, com

'o seu chapéo de coco, a. sua Semen-

teim, os seus sorrisos e a sua cor-

dealidade, não ha pessoalmente-re

paro bem que digo pessoalmente e

não politicamente-nào ha pessoal~

mente comparação possivel :~~a31'tcs

nm rei fora. da Constituição que

um presidente cm plena, entrudanzla.

Porque, positivainoniof nos¡ do-

Logo a seguir continua. s. ex.“z .

A segunda é a. ausencia. de mui-

tos dos nomes mais illustres do pro-

lprio partido republicano. Sabe-se

riodicos, são já. conhecidos dos

nossos leitores.  
tes, que são rapazes, que não teem ninios parnscos da lmnihochata, a.

odio. nenhum a. Bernardino. rcco- consagração de domingo excedeu

nheceram o ridiculo da terça, sen- tudo que poderia imaginar-se de

  

,~--._ .. ....-,,__› ...-

comico, de patnsco, de burlesco e

do hilariante.

Corn mais uma. nota alegre da

mocidade, que não appareceu na.

Travessa do Pinheiro, pediria. me

ças ao centenario da Seócntu e se o

João Franco, misericordiosamcnto,

nao tem prohihido as mascaradas

na rua. e as procissões laicas com

aventaes da. maçonica e estender-

tes dos clubs certo que tinha exce-

dirln o cortejo e a apotheose com

que, lia annos, para embezerrar o

velho Mart-ins de Carvalho, a aca-

demia de Coimbra gloriiicou O Ro-

 

'salino Candido de sampaio e Brito.

Sem a intervenção providencial

do governo, d'equi a uns annos

ninguem, ao lôr es noticias do tem-

po, saberia distinguir entre a. ho«

menagem ao nnctor das Notas d'um

poe e do elogio funebre do Pedro

Penedo, e a homenagem eo publi-

cista do Diabo fechado na minha

got-ela.

Sampaio e Brito tambem teve

uma. Sementeiru :

Fino, jino, fito

E' o Nosulino

que, sem modificação na rima, po-

dia. confundir-se com a Semeuteira

de agora :

Fino, fino, fino

E' o Bernardino.

A Rosalino-que, ao invez de

Bernardino, se manteve sempre

monarchico-não o fizeram presi-

dente de. republica, como ao Ber-

nardino, fizeram-no Rainha Santa

e D. Ignez de Castro e para que a.

confusão possa, completar-se 'eo

Roselino nomearam pae lionorario

dos filhos dos estudantes e ahi- no

Mundo, ao Bernardino, chamam-lhe

,pae dos filhos de toda a gente.

Ronalino foi levado n'urn under

e no largo da Feira fizeram-no su-

bir, em effigie, n'um balão de pa-

pel, e o Bernardino, se o não pren-

deram ao rabo d'um papagaio e

não o trouxeram em padiola, em

hespanhol compararam-no a Tolstoi

e em portuguez o Arthur Leitão

chamou lhe honrado homem, o José

Caldas fartou-se de o calumniar de

modesto e os outros de santo para

lcima e de padre Eterno para baixo,

chamaramrllle tndo o que á. som-

bra da. Ironia e da lei d'imprensa

se póde chamar a um homem sem

risco d'ir parar á. cadeia.

Rosalino após a. manifestação

adoeceu e fugiu. Não podia. com

tante gloria, porque, calibatario e

infccundo, não tinha. familia com

que repartido, mas Bernardino, ape-

zar de lhe terem medalhado a mu-

lher e filhos, não ficou mais são e

escorreito. E' o Mundo que o diz:

«A manifestação, sem ninguem o

querer, tem isto de mau. Por se não ter

podido fnzvn' d'outra inuncira. foi violen-

ta de mais. leunlissima mesmo. O dr.

Bovino-dim) Machado foi, mais uma vez,

sacrificado á causa da Liberdade eda

Democracia»

Como Rosalino foi sacrificado é.

riam vel/m que, durante anuos, man-

teve as relações da. Academia com

o Cmcimbricmse n'aqu'ella tensão de

cordealidade que caracterisa as re-

lações dos cães com os gatos. Fo-

ram ambos sacrificados. Nem mais,

nem menos. Porque isto de so di-

zer que um homem se sacrificou

pela Democracia e pela, Liberdade;

estando em sua. casa, pontificando

cordealidade, distribuindo sorrisos

e dando beija mão aos subditos que,

de joelhos e com lagrimas nos olhos

se lho rojavam aos pés como cas

chorrinhos c rafciros, isto, tomado

a sério» ao pó da lattra, era para.

correr a pau o mampanso quo, ten-

I.lo›so prestado a scr alvo d'esscs

Servilismos bajuladores e degra-

dantes, vem ainda por cima, no

seu orgão, (larsc por viclima da

Iailwrdade o martyr da Democracia.

A sério, só a pau. Por troço,

como blogue, é ainda. 0 plagiato de

Rosalino. E' o fecho homerico da

Sementeim, como diria S. Boaven~

tura., na sua, variante da. Travessa

do Pinheiro

 
.Fino, fim), fino

E' o Bernardino.

Grotesco l "3  



 

Não vi, por mais que procuras-z

se, os nomes de Bazilio Telles,

Duarte Leite, Amandio Gonçalves,

Sampaio, Nunes da Ponte, Antonio

Luiz Gomes, Azevedo e Albuquer-

que, Eduardo diAbreu, Augusto

Barre'to, Silvestre Falcão, Verissi~

mo d'Almeida. e outros homens il-

lustres que com o seu retrahimen-i

t0 lavraram um verdadeiro protes-

to contra. a. entrodada. Mas não

basta. E' preciso protestar por ma-

neira. mais clara. e oloqueiite.»'

. Tambem nos parece. Esta. carta,

escripta. por um dos homens mais

intelligentes da democrnoia portu-

gueza, traduz bem o estado dos

os irítos independentes. Se o par-

tícfo republicano quer ostentar for

 

POVO DE .AVEIRO

OPINIÕES

ANAL_Y_S_ANDO

t OUVINDO

GUERRA

.nr.er 7101130»
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H

lista liuspanhol D. Luis Mnrote teve com

o uuotor du Patria, c pnhliondn no HC-

rotdo de Madrid, de sulilmdo 2l)de.jlll1m.

Quem a leio pasmudo licu como ú'

pos=ivel que um homem, a quem os

seus :Ipaixmindos críticos ohumam ho-

men¡ (lr- scicncin, possa cahir em con-

«trndiisçñns denunciadoras duma cere-

hraçño doentio.

Claro que -talvés não mereça a pena

attentar om tul morbidez, mano facto

é que esses homens de seioucin são 09

 

ças e fazer parados escolha ao me-

nos pretextos justiñcadm e honro-

sos. Ou cobre-se de ridiculo, que e

a maneira. mais desastrosa. de por-

der terreno. _1

J.

--_--*_--
-

Foz. exame de plmrmocin,

obtendo uma plena approvnção,

o sm'. Antonio Constantino de

Brito, filho do nosso bom amigo

.e empregado superior do correio

n'esta. cidade, 0 sur. Alfredo Ce-

_ser de Brito.

' A0 novo phrirnuiccntico o a

;seu pac, os nossos sinceros pa-

- rabms.

' . W

Z :asian nos oriundos

' DE LISBOA AO PORTO

Omn. Train. Omn. Rap. Cor.

  

- M. M. r 'r. ¡'P._T.

Liaboaaioe. 8,35 _- 1,50 5,30 oie.

À .

mutante.. 111,54 = 4,:'5 7,3 12,19

Coimbra... 3,:31; 9,4 '8,28 8,57

'Pninpilhosm 4,9 9,34 9,20 9,13

Mo ofores.. ,52 10,14 9,40 =

0. anirro 5,! 10,27 9,51 = :3,1:

Aveiro..... 5,33 11,1 10,19 9,53 :›,45

"Escort-aja... 5,58 11,2% 10,42 =

_Ovnr....... 6,181,11351 11 = 5,24

iEupinho.... 6,43 12,334 11,24 10,35 6,46

Guya....... 7.191,23 11,r›810,57 _71,21%

"Porto(S.Bt.° 7,46 1,51 12,2211,16

DO PORTO A LISBOA

Omn Hit . 011m. Rap. Cor.

....

  

   

  

  

. 1 1 . M. .4. rf. , 'ri1

Porto S.Bt.° o 8,19 2 a .› s_

Gayni...... 7:8 9,11 3,'19 5,21 9:19

Espinho.... 7,30 9,225 3,10 5,38

Ovar....... 7,'2 -_-= 3,59' .a (A.:

Estarrea... 8:1. = 4,19 x: 10,111?

Avon-0..... 8.3' 10,8 4,3¡ 6,16 10,:›:›

Quim-o..., 11.1; = 5,4_1 = [11,253

Mogofores..' 9,17 = 5,14) _z_ 11,531

anpilhoan.. 9,3510,4:3[ 5,31 (3,31 11,57

Coilnbm.,..i10,19 11,1V 6,1 i,1:'› 12,31

'l', T. |

Entrocznn... 1,47 12.55' 8,52“, 9,9 3,21;

Lisboa.....' 5,7 2.40 l1 ,5810,50 1125.;

T¡'ct»tiv›'1ys.-:-l)o Porto pru-n Aveiro

-Pnrtidn de S. Bento, :is 9,47 du manhã,

chegando 1¡ Aveiro :is 12,15 du tarde. _

Piu-tida da Aveiro : de manhã. ás 3,04.

chegando a S. Bento ás 6,33._ Outro às

6,25 da. tarde, chegnndo a Aveiro :is 8,58.

Outro às 1 |,1 da manhã, chegando no l'or-

to â 1,51 da tarde.

Mk“ãewp_

Excursão de Coimbra

A

AVEIRO

Aotivam-se os trabalhos de 1

ornamentação de ruas e outros

preparativos para receher _con-

dignamente os exeursionistae,

que no dia 11 do corrente Viei-

tari'ío esta cidade.

Entre outras coisas sobresr-

hirá um lindb castello, represen-

tando a. cidade antigo fechada,

abrindo-se, por meio d'um por-

tão, na occnsião da passagem.

dos cxcnrsionistns.

So'ão, pois, umas festas que

Aveiro vae pagar á briosa. cido-

dc conimbricense, que tdo capti-

vento, 'como bizar vimento, tería-l

beu O anno passado os nossos

patricios. ' '

A comum municipal udhere,

recebendo un sala das suas ses-

' «pie não falta o mais absoluto descontro-

 

l sim siempre »iojurcs que los hombres, 3/ trt

seguidos por um cortejo de Opiniões n'

;cimento rlo que suja a verdadeiro. scieir

cia. '

Estamos atravescundo uma phase a“

que tenho ouvido ::hamm- de: transi ão.

Um, patrono-Ino Íllll! i". nus options tran-

sitorias que se dcllnuvn caracteres mo-

raes, scientifinos u :u-listiuns.

Todo mpielle que. lion :i'pmm das,

mais thilui'iHN lhenriu: plotlniricns dci

ni'uticuhilidadr', tcnliu ¡v.'içtienoim hu do-

i li-:rn- para traz. como qualquer retardo-I

tario. l

(l sr. Clini'i'u .lunrpiejro Levo ÍllllÍSclh

tivolniento :i snrt aura. Fui poi-tu como

uqurrlldw' quo o sàxi. A âllu UIM'U :menth

uma epncn do. im; '11137.11 o [icon nnlroun-

du uma phase :n'ti-'liuu perduravol como

modelo de concepção.

Usn hello dia :ipuixmmu-so pelas

vsoienoizis phísio-ohiinivus o ("-11'1111'oiilir›u~

se em descobertas rmlio-:lctivaã Até,

então, era um desorontn dos coisas uo-

lestes, mas a s'lllíflllllíl [cz lho o cll'eito

dum luxunto-dosoobriu-lhe o espirito

de religiosidmlo que dormia eSpei-:mdol

a vez do deitar os hraçinhos de lóra. E

desutou a fazer Orações ao Pão, à Luz

e a tudo o que o seu Deus permiltisse.-

Em outro artista a scioncia isolado-

hia de todos as ideas preconcebidas e

teria alentos para esboçar uma obra hn~

mana, sem ficções de especie alguma.

,Obra que ensinasse todos os que nn-

coiam por uma nova éra de justiçae

eguuldadc, sem preocupações nem po-

litiquices.

Ao sr. Guerra Junqueiro nada disse¡

aconteceu. Com as palavras Deus, Reli-

gião, em maisculo, onvolucrou o Pão,

embrulhou a Luz, em summn endeuson

o que o tnl espirito de religiosidade or-

denou se fizesse. Depois a maioria arre-

melgou os olhos de espanto d'oratúrio,

celebrando a nova phase do poeta. A1-

guns críticos honestos saltamm-lhe em

cima com vento fresco e o sr. Guerra

Junqueiro subiu ao ceu a buscar argu-

ninntos ini'ulliveis cdesceu a nós :i :afir-

nnu' a nossa estupidez em não omn-

prehondormos a sua habilidade em ri-

, :nur orações a coisas comivois e íllmni-

navais.

E é na nona phase que D. Luís Moro-

te encontrou Guerra Junqueiro.

Fiel á sua doutrina: crf/u'istirmirrtr (d

dios Pim. c pagan.in u. Cristo» impingiu

a1 sua opinião quanto ii marcha do ¡1:11'-

tido repulilioano : - «Et rapubticrmiwnm

en. Portugal. és ima religion., mw num-r!

religion humana, sin :log/num. ni »iilngrax,

qui signi/icrt to fuerza. rmlcntnrrt. 110d::

  

todo un, ¡nm/do.”

i Como so vo o poeta consegue fabri-

car mais uma nova religião; r? esta sem

E' o titulo da entrevista que o jorna-

osie politica¡ d'aquel gclmrnmrtn, sino :tp -

 

e um milagres quo eslá :i vida das

religiões não me parecequerecemnas-

cida dUre muito...

A seguir diz-no; n'uma rajada de sin-

ceridade :-«tos pueblos que pouco sn es-

pcrdnm cn tu oii-u oirlu_ y no pru-.i mn¡

mejores. 711.1»- bravos', md: inlclíqmitm', m'is

(duelos, sino para gozar del m.; wmim ›-o~

posa «tel Htrttiro, son pwrhlos perdidos.

porque dcscuidmi esta vida»

Logo abaixo a provar quanto O seu_

pensamento anda pelo purnnsn u lu2ijo-¡

car o empyroo, ahi-non u errada lhenriu;

de Ferl'yz-Nu és antes Inicci- CSPE/flui'

mm 161101' chuMicn, sino que os (LM/3.!!

estabelecer tn ¡lcpu'rlicu para tcncr cscuc-

lato Quer dizer, a ropnhliitn, no milan-'l

dor do poeta, ha do ser feita pelos in-

conscientes. Diz-so ao povo quo amu-

nhã so fará :i republica no lá por onde¡

111312311 o povo perguntar nu sor l›ishi-.

lh'otice natural :~-() que vnm :i ser isso

do republica? (o) sr. Guerra Junqueiro

não estará com mais aquóllus e respon-

de-lhe z-Depois saberá. Goma, mas não

prove. '

Continuando a sua oração á. .. repu-

hlioa, pergunta quem fará :i revolução_

Não sabe dizer e o n'nnm grande im-

potencia soientifluza que vendo braços

cruzados, deixa pender os seus, mono-

sylzibandoz-Et pm'vmiil' pertonecc (t

Díasn Vão lá entenda-lo l .-\oiinngliz-noa-

que os povos que põem os olhos no ooo,

são povos perdidos. .. 'l'mnae nota.

Agora mto hooadinho de jurispruden-

cia quo não 1': do anntor dos Simples,

mas ú l'rnoto do eronte da Oração (w

pão:-« Yo no 11mm; qué voy n creer! ¡[qu

tus log/::s scan [as muitu y 1m hombres

scan los buenos, como so such? docirc pasa.

cual ¡1.7'Íomrt iiuzontrovertihtc. Las Log/es
1 

sões os oxcursionistns, e dando-

lhe ahi as boasviudus.

poor toy cs in/iuilonwnlc mas sábio.. !luis

Ino/num, más' moral, que ol wie perfecto

de !as hombres. Por esa és um erro tre-

mendo suporte¡- que la República h'aerá

 

dogmas nem milagres. So o nos dogmas:

vsita no irmão mais novo que fi-

'cáru

cio cena (eyes, da aus

procedimieutos.n Querem-n'o melhor?

Falou um homem du sciencio! Al'lr-

nu¡ que o mal não está na lei; está

no homem. quem faz as leis “3 Na mento.

religiosa do poeta a lei é concebida por

ohra e graça do carvão e da curqueija.

jSultn uma oraçãoainha a essas

ierius inilamaveis...

l) sr. Guerra Junqueiro esteve a ohu-I

formas, de sus,

 

*char com o jornalista hospauhol e este_

-dn ouvidos cheios pelal'ama acreditou-O. 1

E leva n sua ignorancia ou troço a di-i

'Ler-nos z-alt't hombre ú que hay qnt! "U- l

formar e non tu ley» Pois Olhe : se nim?

tratado uhrir esuolas onde reforma o

homem e não mudu as leis que pres-

tum à monarchia, está hem arrunjudiv

nho; não será poeta official um anno...

E ahi voe pelo despenlnnloiro da in-

coherencia :1 matter-nos pelos olhos

dentro que o preciso «crem- hombres pa-

ru. bt 1'0pt'tbli.(:tt.i) Esteve a chuohar ou

não esteve“?

Por lim deape asua individualidade

de politico-oh! o poder do dualismo lt

-o enveroa o robe chambre de homem l

do soienoia para cathodrizar z-ul [ln la

politica no puede escapar ú ia 11:3/ uninm'-

sul do todos los (tctbddurles hunmuos ,l/

cínninm. y um ley enxáno que Lu Natura-

lcmes cl mol, que lu Ntttin'rttcza cs nl

crinwn eterno, desde la piedra (11. hombre;

nn (distante ln cual csc crimcn, esa. mncr- i

to constante, sc rcsuclre cn la vida. on cl

bien absoluto, qm? cs Dios»

A que se reduz um homem de scien-

eivi! ! l Guarita¡ a natureza, dizen lo que

ella é o mal desde a pedra ao homem e

que o liom absoluto é Dons!

Triste mentalidade essa que insulto a

natureza que a nosso< olhos se manifes-

ta amante. quer nos lulgores do .sol quer

nos caril-.ias da primavera! Um poeta que

inenowuha o que não mento ou jámais

mentiu o se i'ehaixa em fóorir entidades

do primitivos, tem o cerebro em dos-

Íi¡llilll)l'ÍO; exibindo essa l'zdencia em

jornaes lidos por ingenuos. Peior ainda;

tem a consciencia do mal, pois sabe o

seu nome respeitado por ledores des-

prevenidne.

O sr. Guerra Junqueiro não dove tor-

nar a abrir os labios. porque d'elles

saiem cntadupa; de methaphisiea; de-

ve partir a penna, porque so servo da

:1 rte na inoculação d'nm novo misticismo.

Homens assim são os verdadeiros ini-

migos do povo; não à maneira do protO-.

gonista de Ih<en-esse pretendia sul-

var uma sociedade corrompido; O poeta.

portugues corrompe descrinutando. _ “

Seja sincero o inereocrà 0 respeito

dos amigos da verdade.

l

Josi-1 Smõns COELHO.

ü

*4P

FOME

Bom feita e formosa., possuin-

do uns bellos olhos negros :1 hr¡-

lhar sobre nmn. pelle de jaspe,

nm sorriso do bondade nusiorn

trt-mundo em lábios tinos de. cur-

mim, mirnndo todos com amiza-

de. do irmã., deveria-t ter corin-

mentc. .. dozunove itllllOb'. .. vin-

te quando muito.

O pzio estava entrevado; niño

in ndo linha.. Ammpnnlnwa-a

snnipro um rupnzito (liolhur es-

perto e _2'11le que todos :is ve-

'/.cs que podizr se escupnvn pur-;1.

ir pospegur-so nus vitrines dos

pastelnrins, olhando os bolos com I

lllVÇJH.

iramcn, assim se chamava :1

rnpnrign, nntrárzi para uma fá-

ln'icn do loiçzr ainda. não Drum'

prtsszulos dois numas. O trabalho

  

tro reis pura comprar remóditm. . .

já por tres Vezes nlngáru uma

carroça, para levar o pao no hos-

pirnl ums lzi. . . o. . . o director,

,,,,.._.¡nm homem muito rico que já ii-,

ÍmlJOS-'m'el- ¡nlm sido ministro, dizia u rir-se. ..

'eum umas mrgnlhmlns (pio pn-g

nham :irripios mt ;rente «que _p'r

não vadia n. pena estar com ira-

imlc 'cctibl-cmcnt et bien dci-pois, por cfe- p mmo O médio” _ . _ “fm tinha, (;in_l

bnlhos», que «nqncllo pouom

turdnrín. que não doeso u nlmn

ao rliziho» o outras Coisas assim,

do maneira que :1 pobre, rapari-

g'n. ld, vinha outra vez com o pne›

:is costas o pao que ella ado-

i'n. 'lt-_lt ouvi-lo sempre 'ritar

com dores uns gritos muito agu-

dos. . . muito agudos. . ., que

lhe trespussnvmn o coração (3'.)-

nio uma finn agulha; sentindo

no mesmo tempo :is forças fugi-

rem-llic, vergurem-sc-llic as por-

nos do fome, e apodemr-so diellu

uma coiso horrivel quo a faziu

1.1' 'amour os oubellos com violen-

cia., retorcer-se, levantar-se, :in-

dzir d'uni lado para. o outro co-

mo louca o cair depois 1171111111

prost 'ação ímmensn d'oude só a

tiraram os gritos que o pao sol-

tuvn muito agudos. . . muito1

agudos. . . quo lhe trcspasso-Í

vam o coração como a mais ñnnl

agulha.

0 petiz, esse já ha dois dias

que não nppurcciu em casa. Não

tinha. lá que comer. . . e vae

d'ahi safám-se, fô 'u 1'1. procurei

do pño.

Ella já não sabia. que fazer

ao pao. Tinha os olhos amorte-

cidos pela fome c pela dôr, as

carnes Hácidus, desappareoêra-'

lhe O sorriso do bondade feliz
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POVO DE AVEIRO

'endcosc nas seguintes loadi-

dudcs :

LISBOA -

Tahacarla Monaco, ao Ilo-

cio. 'l'almcaria .americana,

ao Chiado. Tabacaria [Duar-

19, rua de S, Paulo 97. Ta-

bacaria silva. rua l). Carlos

l. I ira-104. Tabacarla Fllls-

¡aiinô ll'anlo. rua da Prata,

2058201. llua Nova do AI-

Inzula. 16 (junto à Ilrogarla

Falcão). ¡lavam-za atuem¡-

lar: . Jim-cado «lallcantara

n."

Rocio.

COIMBRA

'Palmcarla Central,

Ferrelra Elm-gos 83.

AO PUBLICO

SUCCURSAL DA PADARIA

DOS

MillllS l“ 008“ Nil“

MANUEL Barreiros de Macedo,

proprietario da acreditada pa-

daria dos Arcos, ahi-iu uma succulsul

nu sua ousa na Costa Nova (proximo á

Motta) ond». o publico durante a epnoha

halnear enoomrará a qualquer hora do

dia PÃO DE FINA QUALIDADE e gene-

rns de mercearia, taes como : assucar,

chá, cure. arroz, massas, vinhos finos,

cerveja, e outras bebidas; tudo por pre-

ços modicos. .

Reenmmendamos, pois, este estabe-

lecimento. não só pela mocidade de pre-

1:04, como tambem pelo esmero e neceio

de todos os generos.

I'll!

    

l l l

 

que fora substituido pela. con-

tracção do rostonum soti'rimento

desesperado, o já se tinham pas-

sado quatro dias depos que co-

mêra a ultima códoa. Estondidm

no cheio, o um canto, ouvindo

sempre o poe gritar uns gritos

muito agudos. .. muito agudos. ..

de quando em vc'. dilntuvmn-se-

lho desmesurádmnento os olhos

l'ãl Ô 5

l' ê. e.. l
Da m no ¡

¡OQ E e °"-;

ima 5 1- :31
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parecendo querer saír fó 'u dos ATRAVES DO EGYPTO E DA

orbitais, e os seus lábios articu-

lávnm exclamações impercopti-

veis. . .

Estoiravn de fome!

Homen Cunmro, Filho.

_W_-.-__

Mercado de Aveiro.-

Os preços dos g'enei'os porque

CÔl'l't'lil no mercado d'estu tudu-

do, são os seguintes:

 

cru muito pesado pnru ella, eni-

iudilzi, !mts só :i idúzt do poder;

dor :to pno entrovzido nm Cilllll':

nho cm que nçnluvam nus hy¡

pothetioos feijões, e 1mm codon-

smn màe aos tres alunos,

em. (pronto bastava para lhe dm'

força. puro tudo.

Assim se passou nm anno. O

trabalho em muito, tinham-lho

diminuído o salário, e, sentindo

fugir-lhe a saúdo, B 'anca como-

çávn n. finiqiu'jui'. O vólhoto in

de mul :1. peior. A principio,

quando (-llu outra-'tm para :1 l':'i,~

brio-.1, ainda, trmifituido pelos

caldos, melhorzira um 1101100_

Mas ago '11, isso sim!, ns dores

e 'um cada voz maiores e elle

não podia, com tamanho soii'ri-j

mento. . . "

A lilhzi não pnruvn um insinu-

 

te. Não tinha dinheiro para cha-

ã .

Feijão b “111100 (20 litros)... 94.0

» encarnado . . . . . . . 94.0

» manteiga . . . . . . . . ',lliO

n a-nmrello . . . . . . . . . 910

n liristurarlo . . . . . .. _ 900

n caroço . . . . . . .. . . . 800

n frade . . . . . . . . . [NEO

Milho branco . . . . . . . . . . . . . 7130

o mnarollo . . . . . . . . . . . 730

Trigo gallogo . . . . . . . . . . .. 15060

n treine:: . . . . . . . . . . . . 92H

Batatais, 15 kilos . . . . . . . .. 280

Ovos, duzia.. . . .. . . . . . . . . ._ 140

Contoio . . . . . . . . . . . .. . . . . . 700

COVtLtht . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600

+

§.|L.-O Wagon de sul vende-se

nctunlmnnte n :2013000 reis posto na,

est-Ação do onminho de ferro d'estn

cidade.

(J-EJl

EENlllll lllllGlllilllll à

PORTO

n. SÁ 1m 1:.›1.w›151n.›1-135 *

(visitaremos 7

  

VELHA EUROPA

ção, por 800 réis, os dois

¡hellos c'excellcntcs volumes

(Pq-.sta publicação. escrlpta

pelo nosso ¡lllmire col-roll-

:ionnrio Jose' de Souza Lar-

cher. A

ÁbttStéClillGlltO de

carnes ai. Cida--

de de Lisboa..

Esta emprcza previne os criar

   
'n."h a '

 

para açougue nas rpoclias

proprias pelos preços que

constam do seu contraem..

_Seg_

Venda de. productos do mutu-

douro de Lisbon, inmgne seooo e

pulverisndo para adubos (o mais

rico em uzote.) couros, sebo, e tri-

pn a 200 reis o nnisso.

lt. da Boa \'lsta, 3-- Lisli na

   

.trligos plnlographicos.

POR PREÇOS MODICOS,

Vendem-os Felix. Fiihos

\WÉGÍRW

W

_ unir n melhor Éiuyole'#Qi-151ml pos

to do mundo? Compras Oãnnsn

   

6. leitosqlle ltlcgantc,.

\'cmlcm-sc n'esta redae-d

dores de que recebe gado'
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Albino Pinto de Mi 'anda

(LARGO DE MANUEL MARIA)
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CHRIS T0, R0CHA, MIRANUA (fc C.“
Counnissões e cousignações. Deposito de petroleo, sabão o

aZL-ite. Sor-tido completo de vinhos (la Companhia Vinícola c da

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma-

deira, especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, oorwjas de

diversas qualidades, licôres e llgllnl'1lelites, generos de inervearia;

bolachas e biscoitos das principaes fahricas do paiz, pelo preço da

tabella; frnctas seccas, chourissos do Alemtejo e banha da terra.

Chumbo, cartuchos e mais petrechos para caça, corda, fio e linha de

pesca. Uma variedade enorme de Inindezas. Objectos de escripto-

rio, etc, etc, etc.

Fahricante e fornecedor

de adóhos na qualidade de

areia agría e macia, e con

traria ás sainhas. Adóbos de'

parede, muro, mendões, tres

quartos¡ canejas de poço e

areia fina e grossa, tudo da

melhor qualidade.

Modicidade de preços.

Moagem do ll'igo, milho e deseasqur de

' arroz, pelos syslemas modernos e mais aper-

leiçoados. Farinhas superiores, eaheoinlia,

ct someas, I'arellos e alimpodoras.

" Compra-se milho, trigo e arroz a relalho

e por atacado.

là'ICllll'TonlÍD-Il. De¡ ALFANDEGA

AVEIRO

Pechinchas para llqnldar:
AVElRO _'l,lll;1ul

PRATOS da fabrica (le louça de SACAVEM A 450 E

300 REIS A DUZIA, e o resto do seu sortido de louça vende por

"" BOA-VISTA'W'ÊW"'“ÍWW'MOS' _________,_~_

É e ”W“ @É ° ”i“ “wa“ ° * .AVEIRO @wwwmmmwwwmwme °
osr FFRNANDES ¡AGo antigo 1

~
LF

u J A ' JOSE MARIA SIMOES a, “um ..

    

   
CIIINEZ, de Espinho, participa a todos os l

seus amigos, fregueses e ao publico, que

a_

O proprietario do bem conhecido CAFE

 

tornou de trespasse o HOTEL UYSNE, de SÁNGA 1.1108

Avriro. Posto que este antigo estabelcci~

alento gosaese desde ha muito do excellen- _40W___

W#
tes creditos, o seu novo proprietario não se w

w¡ tem poupado a despesas e saenhems para W 1

LEITURA ?bem se"" todas M Pessoas que Preferma * LNDEM e trocam reloglos de bolso e de salla.

g a sua casa.

_ Resolveu tambem estabelecer um servi-

' ça de café e restaurante, achando-se o esta-

150 belecimento aberto até altas horas da noi-

te, añm de que o publico posam encontrar

ali as melhores distraeções.

Para que o serviço seja completo e os i

freguozcs tenham todas as eommodidndes,

eneontrar-se-ha à chegada de todos os corn-

boios á estação de Aveiro um corretor do ›

mesmo hotel.

Primeira parte-(fartllha Maternal ou Arte de Lellu-

¡ul-18.' ed., cart. 200 réis, brooh. . . . . . . . .

Album, ou livro contendo as licções da Gatilho Mater-nal

em ponto grande . . . . . . . . . . . . . .

Quadros Parletaes, ou as mesmas licções em trinta e cin-

eo cartões. . . . . . . . . . .

Segunda paru--Os !Deveres dos Fllhos-1.8' ed., cart.,

Correntes e_ medalhas de prata.

Machinas de costura -PFAFF›, White e outros

anctores.

Bicycletas -BRISTOL›, «TRIUMPH›, .osuow- É

515000

 

66000

 

«GUITYNERn e outros auctores.

 

200 .é, m. _ _ _ . _ _ _ _ . _ _ _ . _ _ 50' Por todos estes motivos espera o novo

' ' r b “h 1 proprietario do HOTEL crsxr: aconti-

Gula prátlco e theorlcn da Cartilha Maternal_ r ::sem oríeliwuge âodüorqllãlllãaaíigãv Completo sortido de nccessorios, tanto para l“mwlu'lzm

' ' .
, l' ) H' C B e ll Il .

-

1 vol. de 17o pag., compilado po¡ João de Deus Ramos . . . . . . . . . . 100 1 J de costura como para blcycletas.
. quaesqner outros serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos.

“seu" .A
Oñici'na para qualquer reparação.

_4-_-

 

Arte de Escripta-cnda caderno, . . . . 30

Livros do polémica sobre o Méllimlo i

A ('artllha Maternal e o Aposlolado . . . . . . . . . . . .. 500

A ('artllha Maternal e a ('ritlca . . . . . . . . . . . . . . . . .. 500

ll'clllos qIIasl de graça só na*

liliioina do alfaiate

DO

ASYLil-ESCMA lllSTlilC'l'll.

lili “Em“

Mogam-so hioyolelas

gaba' Quadras Simõeo 89

 

Do mesmo auctor z    (“am o !lc Plôres -Poesias prefaciadas e coordenadas por _ _ _ _ '* '

Theephilo grega, 3.' ed., (esgotado), . . . . . . . 700 Dirigida. por Francisco Marcos -
. e . . A _ . ,

de Carvalho

N'esta. oíficina. executa-se com

“animam,
_.13_

Prosas-Coordenadas por Theophilo Braga . . . . . 800

DEPOSITO GERAL
perfeição todos os trabalhos con-

Largo do Terreiro do Trigo, 20, I.°-LISIIM cemencea a arte.

Venda dos livros escolares de João de Deus desde 1 de outubro de 1906 i v-

DESCONTOS

 

..-....._____

Cobrança

de pequenas dividas

A Bibliotheca Popular de Legislação,

com sede na rua de S. Mamede, 111. ao_

L. do Caldas. Lisboa, acaba de editar

um folheto, contendo os decretos dieta-

toriaes de 29 de maio do corrente anno,

sobre cobrança de perplenas dividas.

Em 20 exemplares (d'um dos livos, «Cartilha Maternal» ou

«Deveres dos Fllll08)), 15 OIO.

Em 100 exemplares dos mesmos livros, 20 0¡O.

Em 500 exemplares dos mesmos livros, 25 010.

BICYOLETTES OSMOND

0-00

JOSÉ MARIA SIMOES & FILHOS, estabelecidos em Sanga-

A EXPOSIÇÃO ORAL DO METHODO faz-se em cursos

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João de

Deus, 13, 1.° (á. Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem

deseje conhecer com exactidâo a Cartilha Maternal, ou a Arte de

Escriptu. 4

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

ETABVELECIMÉNTO

DE MERCEARIA

 

E FERRAGENS

_DE_

&QQMMS \ÊÊSSQÉaWàk @Êkhüg

Filhos (Soooessores)

,ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapay zin.

eo, folha zincada, faqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

aço, ratoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças,

pauellas de ferro fundidas e estanhadas, chaços de ferro, fogareíros,

pulverisadores de diñ'ereutes marcas, arame para ramadas, réde

para vedações, alvaiades, vernizes, drogas, tintas preparadas e em

massa, mercearia, madeiras. etc., etc.

MODICIDADE DE PREÇOS

 

RUA DIREITA NJ 43 «lã-AVEIRO

imposto de rendimento, officiaes infe-

riores do exercito, e pensões a alumnOSI

e professores no estrangeiro.

E' a unica edição annotadu, e o seu

preço é de 120 réis.

Os exemplares serão promptamenle_

remeltidos a quem os requisitar, e os*

pedidos deverão sempre vir eu:_(›mpanl'ia~

dos da reSpeetiva importancia, em es-

tampilhas.

 

_ür_

A' venda, n'esta cidade, na taba-

oaria de Augusto Carvalho dos Reis.

M

lhos, com deposito de rclogios e machinas de costura. liioyclettes

e seus accessorios e bem assim com ofiicina de reparações tanto de

relogios como de machinas de costura e hicyclettes, previnem os

seus amigos e fregnezes que montaram em Aveiro, Largo do Es-

pirito Santo, proximo a. ionte das 5 hicas, (Chafariz da Am'ia),

uma suecnrsal para venda das suas machinas (le costura, nicyri-et-

tes e seus accessorios e hein assim, annexo ao mesmo estalirlr ci-

mento, tein uma oiiicina de reparações com pessrml habilitado para

fazer concertos tanto em machinas de costura como em hicyclettes.

Podem por isso, a todas as pessoas (lc suas relações e ao pu-

hlico em geral, a fineza de não comprarem em outra parte sem

primeiro visitarem e confrontarem os preços tanto no seu deposito

em Sangalhos, como na sua succnrsal em
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Aveiro, Largo do losplrlto santo

para verem as vantagensiqne estas casas lhes offerecem.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a

JOSÉ llAlilA SIMÕES t FILllOS

Anadia, Sangalhos; ou para Aveiro ao sr.

JOSÉ AUGUSTO REBELLO

Gerente da casa simões a Fllhos  *-

Alagamse bicyclettes tanto em Sangalhos, como no Largo

do Espirito Santo, em Aveiro.


